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SECÇÃ9 __POLIT ICA
«Se a umca rasão dos seus 

queixumes, se o único inulivo das 
suas declamardes irreverentes è o 
prejuiso de que lhes esiá longe o 
advenlo ao p >der, não vemos como 
se possa combalec essa do4mçá por 
jum sys emalico er.:ponho em cim- 
$i er r o po er moderador como c 
responsavei ale (los erros, quu 
afastam das regiões govcrn dó as 
os partidos insensatos ou desoidei- 
ros. • <r-

Querem que lhes chamemos 
yionarclúcus, chamaremos; que­
rem que os tenhamos como ta< s, 
é.necessário que o mereçam. Aqui 
não ha vinganças premeditadas, 
nem coacção a pessoa alguma,nem 
sequer ostracismo,—-aquelle cele­
bre ostracismo com que a granja 
decora sempre a sua desgraça p > 
lilica 1 0 <pie ha. é o ledio pelos 
meios I >rpes de .aggrossão p n lida­
ria; o que ha é o coavencimeido de 
que os aggravos, ameaças, e insi­
nuações. dirigidas ao chefe do es­
tado pelos homens d'um partir]*»  
que leve e pode vir a ler assento 
nus conselhos da coro i, são li isle

documento do tino d’esse partido, 
qne se regosija do proprio infor­
túnio com a i iea je qne lhe pode 
succeder quem srj i mais inconve 
menle, mais lumullo.ario, mais 
pernicioso, mais radical, em fim !

í\ão podemos dai a tal proce­
dimento uma qualificação benevo- 
la. Dcsadoramos a ficção, e que­
remos que os advers irics descu 
bram o seu plano, até onde a leal­
dade lues permitia « fazei o.

b igurar em arruaças c «rr.ee- 
lmg>.», onde se desrespeitam as 
instituições e quem as representa; 
animai, proteger e incitar ale 
aquelles, cuja companhia e intui- 
los se simula, em publico, eiigei 
lar; cuuunlk, ou quando menos 
não con lemnarpms garotos quaes-. 
quer que vieram associar o seu 
argumento, a sua pedra, au> es 
forços -la .commissão do cdho vivo; 
annuociãr deploráveis sinistros, 
presumíveis allonlado^T trislissi 
mas consequências, á juruad 1 *'dal  
que linha Sobreludó cm rilirá a 
inauguração d’uma importante li­
nha teirea; lazer isto, e ludoo 
mais que ahi pieseoceamos, com o 
iuln.lu puramenle interesseiro de 
subir ao podei*,  meslrando ler em 
pouca valia o que taes expedientes 
podem ler dc lesivos ao bem estar 
progressivo da nação, evidencian­

do alo que para elles a mónarchia • 
é um meio e não um elemento cs 
sencial da sua lheoria administra­
tiva, eis o que nos criticamos, eis 
o ipic nós combatemos, eis o que
até deploram os outros partidos 
monarchicos.

E não estamos isolados n’este 
empenho, porque os proprios allia- 
dos da granja llift repudiam a par­
ceria. .e se vexam de qualquer 
cumplicidade nos meios de aggrcs- 
São ao governo que aquelle parti­
do posSa usar. Porque succederá 
iissirn ? porque será que até os 
republicanos rejeitam o auxilio 
dos progressistas, cujo pensa.nen 
lo partidário muda mais vezes que 
u rumo do vento ?

Nós nem inventamos o obilo da 
granja, nem nos regosija que esse 
ou outro qtjalquer partido morra, 
íh âlnda poucos dias’ afirmamos 
ipie ver ia mos com prazer entrar
na arena polilica o grupo absolu- 
lisla, poií que os co nb ilenl.es por 
qualquer idea, que se lhes afigme 
gçnerosa on uld á patria, quando 
os guie a consciência honrada, 
quando se prevaleçam dc armas 
peimillidas e dignas,-nunca serão 
de mais nas assemblèas dos povos 
iiloslrados e livres.

PoFs, exaclamenlc, para que se 
não suicide, ó que nós dia a dia

lembramos ã granja os precipícios'chefe do estado e pedir lhe ros­
que a sua incúria, o seó excessivo 
faCciosismo, a sua desorgamsação 
interna, procuram cm vez de evi­
tar.

Levaram a mal que lhes cha­
mássemos republicanos disfarça­
dos, e logo, com sincero prazer 
nosso, confessaram o seu amor a 
mónarchia.Prophetisaram as maio­
res desgraças á jornada del-rei, 
injuriaram nos por havermos to­
mado as precauções mais iriviaes, 
chegaram a promeller a punição 
d’aquelle grande crime, que o che­
fe do estado ia perpetrar, e por 
fim de contas, com verdadeiro 
contentamento nosso, os seus cor­
religionários provincianos associa 
ram-sc bizarramente ás ovações 
populares, a sua mesma imprensa 
não recusou as palavras mai$ af- 
lectuosas á expansão doenthusias 
mo do povo, e os críticos mais
irritados d.a capital tiveram por 
fim de confessar que a familia real 
íóra irttiilo vicloriada e que bem 
credora era dessas demonstrações.

E se tudo isto assim succedeu, 
para qne queiemos nós o obilo 
da granja ? o que nos atemorisaa 
ameaça d’um partido mais rndí- 
cal ? o que significa este sediço 
expediente, «pie a granja adopla. 
quando opposição, de aggiedir o

ponsabilidades, que lhe não com­
pelem ?

E não são elles proprios os qne 
por ultimo ambicionam que as ««•
formas políticas, a revisão do co­
digo fundamental, a modificação 
profunda do mcchanisino constitu­
cional, parlam*  da iniciativa d'et- 
rei?!

Ora ahi lemos o qne sâo c que 
valem esles liberalõcs, que nos di­
zem não fazer da polilica um mu­
do be vida lucrativo!

Admiremos a abnegação, maS 
apontemos ao pnz os fundamen­
tos em puo ella se firma.

i Quando se aborrecem de ser 
monarchicos?»

H. S.

N9TISURI0
Wnriola---- Está-se desen­

volvendo outra vez com bastan­
te intensidade, n’esta cidade, a 
epidemia da varíola, tendo já 
feito bastantes victimas, princi- 
pal mente ern creanças.

E visto que ella. nos atacou de 
novo, é preciso ,que se renove 
também o emprego dos meios e 
^providencias destinadas a com­
batei-». por medidas d’hygiene, 
de limpeza e de accuinulação,
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E verdade que aquella histo­
ria tinha sido contada-com tan­
to sentimento e eloquência, que 
nio poderia deixar dê commo- 
ver o coração mais duro: porisso 
os semblantes de todos os con­
vidados expressavam uma corn- 
moção profunda ou um terno 
interesse.'

Só um havia conservado o seu 
sorriso ainavel e a alegre expres 
são de seu semblante, sem que o

seu coração sc alterasse o quer 
que fosse; era o marquez d’Oli- 
va, cuja alma, gelada e egoista, 
não podia commover-sp com na­
da, porque, longe de a^ receber, 
as sensações embotavam-se n’cl- 
le, como u uma pedra de már­
more.

— Na verdade, cavalheiro, a 
pintura que v. exc. fez de sua 
santa e formosa mãe com mo­
veu-me profundamente, disse o 
coronel, que .foi o primeiro a 
romper o silencio apresentando 
a sua mão ao príncipe que a a per 
tou cordialmente entre as suas: 
sc eu achasse uma mulher pare­
cida com a •princeza de Celle- 
mare, asseguro a v. exc. que me 
cazaria immediatamente.

—Eu também me cazarei no 
dia em que encontrar uma mu­
lher pireõida com minha boa 
mãe, disse o príncipe levando 
aos olhos o seu lenço de batista 
azulada para enxugar uma la­
grima que não se envergonhara 

de deixar assomar ás suas formo­
sas pupillAs. Sim. continuou elle 
com fogo, seja nobre ou plebêa, 
rica ou pobre, bade ser minha 
esposa a mulher que possuir as 
ádctavèís <|ualida<les d’aquella 
santa. Oh ! se vv. exc. soubes­
sem com quanto orgulho se re­
corda sempre uma mãe como a 
minha, e quanto se soffre com a 
lembrança das dores que se lhe 
fizeram padecer 1 O que deve o 
ser a u na d’essas mulheres an­
gélicas. honra e ama as mulhe­
res em geral: mas, para fazer 
compartilhar a alguma o seu 
destino, não pode contentar-se 
com medianias. Ama um ideal, 
e senão encontra asna rcalisa- 
ção na terra, vive solitário e 
morre joveu c devorado pela 
tristeza.
—Ao ouvil o,príncipe, parece nic 
escutar u desvenlorado Tasso, dis-

—Muitas vezes m o teem di­
to, redarguiu Ilonorio com doce 
gravidade: minha mau sobre tu-se o diplomata contemplando com , . 1Iiuma Inae bU,>ru bU.

admiraçau aquelle mancebo lao j do, repetia-me abraçaudo-nie;
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forte, de uma helleza Ião enorgica 
e apaixonada.e que se expressava 
com tanto calor e sensibilidade.

—E eu illudo me a lai ponto, 
(juc me parece estar fallaodo com 
o grande poeta, desde que tire a 
ventura de ver aqui o príncipe, 
accrescenloti o formoso pintor. 
Nunca enconlrei um homem 
mais parecido com os retratos que 
nos ficaram do Cisne de Sorrenlo.

—De veras? exclama.ajn com 
admiração alguns dos convidados 
; —Nada mais certo, respondeu 
o pintor; e, derigindo se ao prin- 
ciyeipe, continuou:

—Se V. A. quizer honrar o 
meu atelier, príncipe,anles de dei­
xar Madrid, a[»resentar-lhe-hei 
um retrato de- 'lasso, e V. A. 
hade reconhecer se n’elle.

que eu era o vcrAideiro retrato 
do infeliz amante de Leonor, <• 
attribuia tão extraordinária se­
melhança ao muito que tmha li­
do as suas obras em quanto me 
trazia em seu «cio. •

Roiiorio Óisse estas palavras 
com a maior singelleza e sem 
parecer desvanecer-se o quer que 
fosse com a suã rara e exquisita 
bellôza. Depois, dirigindo se a<> 
pintor, acrescentou estendendo- 
lhe a mão: . -

—Não posso expressar a v. 
cxc. cavalheiro, quanto çptimo o 
amavçl convite que me faz de vi­
sitar o seu atelier, o que verifi 
carci com o maior prazer dentro 
de dous dias.

0 pintor’inclinou-se, apertan­
do com uma eqitcicdc ternura 
respeitosa a mao do príncipe, c 
ia a responder, quando um crea- 
du, abrindo a porta dc par eirt 
par, aqnunciou:

—A senhora condessa.’

ilenl.es


RELIGIÃO E PATRIÀ.
que tão recommendaveis se tor- imperador, ao príncipe Victor e Alvares Cabral, os seus restos dação...............

nam, e tão urgentes estão sendo aos dois oradores. «A unidade, morlaes, o mais feliz successo co-’Empréstimo sobre 
actualmente. disse Cassagnac, está feita p—rG0U a curiosidade d’aquelles be penhores......... .

rante os dois príncipes que vós nenierilos c .dadãos Empréstimo sobrp

17:241$685 AGRADECIMENTO

Oocnça—Foi acommettido conheceis. (Bravos. Viva o prin-i 
d’nm ataque deparalysia o ill.mo cine VictorA Os nna«n< nrinr-iJ 
snr. João Antonio Fernandes pesestão ali, e quando os prin-1, 
Guimarães, antigo e honrado cipes estão ali o império não está 
negociante « thesouréiro docon- longe.; A republica vae-se, 
celho. . , chegado o momento de nos pre-'o

lu.zeinos votos pelo seu breve pararmos par.a recebermos, a •< 
restabelecimento. . successão. A nós a honra de sal-

. ..-i ... ■ . yar a França pela terceira vez. 
5"ara banhos— A ae çres - Quepela terceira vez a republi­

ca seja morta por um bonapar-
te.» (Applausos entbusiasticos.) 

r--........... ............. ------------- - Por fim, Cassagnac, aproveitan-, >
cessivo calor que tem feito, deve do a emoção qúe ó sèil discurso c.qulM do utipeno como nado

.“r.A o;: * produziu na assemblea, reçom- icino, cuinpie perpetuar çom mo 
vida á beira mar, do que rdestes mendou os dois filhos do prin-, iniHncnlo.s coinplelunenle siiuilhan 
centros abafados c suffocantes.' cipo Jeronimo como dignos da los e condignos a memória de Pe 
Porisso, quem pode, foge, emi-j França e dás dúás raçás de qtie i’»— 
gra, e vae passar uma têmpora- -n— 1------- 1--~
da banhado pelas frescas ara­
gens da praia. rx ,

Entro outras pessoas,, foram 
d’aqui ultimamente para baúhoÁ 
o ill.m sr. Domifigòs Jósc Fcr- 
feira Guimárites Júnior, para a 
Povoa’de'.Várziin, e padre Abilie 
Augusto de Passos, para a Foz.

Fckíívidade—Fefc-se do­
mingo a do SS. Sacramento na 
parochial egreja de Santo Este­
vão d’Urgeze8, suburbios d’esta 
cidade.

De tarde foi d’esta cidade ali 
muita gente para ver o arraial e 
procisFíío.

Ilóniária—Foi domingo a 
de Santo Ovídio, nas proximida­
des da villa de Fafe. Foi muito 
concorrida, e ríão nos consta que 
lá houvesse este anno, como 
qdasi sempre costuína liaver, 
grávè áesorderri óú álterãçílo do 
socegò publico.

fclMçiíç^ . anpplfcirien- 
tarfts—Parece que as eleições 
dos circulos vagos serão feitas 
no próximo outubro.

Dizrâe que o sr. Braamc^imp 
sení élòito sem opposição por um 
dos círdulos.'

cendo de dia a dia a emigração 
da» cidades e aldeias para ús 
praiiís. Realmente, com esteex-

de ser muito mais agradavel a

Emprestimo sobrp 
hypothecas.......

Con,tas correntes
... - % . I As venerandas cinzas do ousa-

cipe Victor.) Qs nossos princi- do imitador de yaseo da Gama, - - .
existem entre nós e para honrai com garantia* •
nossu.

®i O que .agora resta a fazer não 
o diremos nos*  Deve sair espon-

~ táneamente de tqdo o coração 
que tiver orgulho.de ser portu-

;.z* guez, <ío mesmo ipodo do que U 
ver ofgulho.de ser brazileiro. A 
divida dc porluguezes e hiazilei 
.os é n’e. le caso quasi .egual. Na

33:101$600

Í2:9Ó0$203

62:3%$8Í3

■•rdço dofe èercaCs —No 
mercadií semanal n’esla 
cidade, foram os seguintes os pré 
çgs porque regulou a venda 
cercaes : 
Trigo................. (20 litros)
Centeio,...........
Milho alvo........
Mijhão branco. 
Milhão ainarello 
If.ámço...............
íeijão vermelho 
Feijão branco.. 
feijão ainarello 
Feijão rajado. . 
Feijão fradinho. 
Ratai as............
Azeite (litro). . 
Vinho »

»
»
»
»
»

»
))
»
»
D

Antonio de s. Boaventu- 
çaresúa mulher Maria Fernan- 
des dá .Luz, faltariam ao mah 
sagr-ajo dos seus deveres se não 
viessem, como vem, agradecer

Devedores e cre­
dores........... ...

Papéis de credito. 
Propriedades ar­
rematadas ...... 
Agencias nq.paiz 
: d EstrángelfQ 
Effei.tos deposita­
dos. .................

Acções de, çonta 
própria. ......

Edifício.. .;. ..... 
Moveis, dasa forte 
e utênsilios.... 

Despezas d’instal- 
bição, custo e sel- 
lo d acções.......

32:558^056[inuito penhorados, a todas
] pessoas que lhe deram mostrai 

10:509:603|da sua dedicação e amizade du- 
96 :894$6.63 i-ante a gravissima .enfermidade 
35:4-»4$<S39 que soffréu a segunda,. =e ,espe- 

icialmente pp seu facuhativo a»- 
15:950$00O sistèhte, õ iÍL“oe ex.0,0 snr. dr.

Avelino Germano da Costa Frei- 
200:000$000 las. pelos assíduos disyello&, in- 

ÍU:86O$OUO .cessantes .cuidados, .e minçnde’- 
: ,'j.;, mentido interesse-com qtie se

1:794$765 uppljcpiu átí seju tratamento,i.as- 
siifí qõino ão di-»tihcto facullatl- 

->,< ; voio.ill.®" e ex,m0 snr. dí.-.éjoa-t
2:200$000 q*iitn  José Gonçalves Teixeira 

---------- ç—— de Queiroz,..conferente e tam­
bém assistente. Não. ieem-pala- 
vças com qu.e possamqexpressar 
iiqiii a sua eterna gi aiidão a tu- 
dos, e especial-mente a-estesdoin 
dignos facultativos,:.c porisso no 
cumprimento^lo seu deveç, ape­
nas .se limitam a prótdiMar .qin 
nunca sq.lhe^ varrerá da memó­
ria a lembrança -agradecida de 
ião assignaladõsobséquios edn- 
Velád\> interesse.
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dro Âl vares Cabral.
À occasião é decuilo a mais 

propiia. , , .
. As subscripçõcs . dcvç’.n4. sei 

abei las .simultaneamente em todas 
as praças do mhiidc, com pm 
prasp designadó para o seu ef.cer 
ramenío.

elles descendem. «Q (jçe os teju 
çonservado assim, dis^e. Çassa- ■ 
gnac, e tem preseverado da in7 
fluência de seu pno, ó a santa 
qtie véla por elles, é Clotildc de 
Saboya. (Applausos repetidos.) 1 
A’ obrai exclamou, á obra ! por 
Deijs, p.ela França e pelos nps^os 
príncipes,» (Longas . acçlaniá- 
Çõe.sj (viya o, imperador! viya o 
príncipe Victor! viva Cassa- 
gnac ’.!

o . . t ■ * •
Pedro Alvores Ca Virai 

—o descobridor do IBra- 
«II--Diz a «Correspondência dc 
Portugal*  :

«Come a vida das nações c 
eterna nunca é tarde para a satis­
fação de deveres de honra, de gra­
tidão e de brio nacional.

Há bastantes annos e n’este 
mesmo jornal, lembrâthos qne se 
ria glorioso que se erigisseh utn. 
monumento â memória de Pedro 
Alvares Cabral, e indicamos fara 
isso a praça dos Jerònymos otn 
Belem. Dissemos então que seria 
baStátitc a sqbscrijtçâo.de um cei­
til de cada indivíduo gue devia a 
sua fortuna', âo-descobrimento e á 
existência do Brazil para que p 
monumento podesse sçr doiro. 
•Ninguém nqs qúiz ouvir. Tempos 
depois lembramos também ao 
Porto, qué não (leyia esquecer o 
grande nome do infante D. Henri 
.que, e indicamos lambem para o 
perpetuar, que se desse a denomi­
nação de avenid^a do infante D. 
He.nriquc ao bello pasieio que se 
eslava fazendo entre a Foz e Mal- 
lósinhos. Um jornal do Porto ap- 

'plaudiua idéa, mas perdemos am 
550!bos o nosso lempo. Hoje, porem, 

100(Fvein0S çom prazer, que se vae dar 
940 ess3 designação uma das novas 
9^ ruas do Porto. As&im, para o po 
rnn vo mcP9s l^0’ 9 n°wé do ousado 

marítimo PORTUENSE, do fun 
24qidador do primeiro observatorio 

70 que se ergueu em Portugal, do1 
i príncipe que na expressão d’u'm 
sabio historiador; fez das solidões 
e dos perigos dos mares as suap 
delicias, trocando os prazeres da 
côrle pelos trabalhos do marinhei 
ro, não seià esquecido na terra 
que se deve ufanar de lhe ler si­
do berço.

Agora que uma commissão de 
purluguezes de lei quiz verificar 
se elléctivamcnto na egreja da 
Graça de Santarém cslavam na ra 
sa sepultura da familia de Pedro

Santa Thcreza dc »lc- 
NiiN—A Hespanha vae .cele­
brar com pompa, no proximo ou­
tubro, o 3." centenário *de  Saiita 
Thcreza de Je^Us.,

Alguns estudantes catholicos 
de Tormes tomam a iniciativa 
n'estas.solcmnidadeq religiosas. 
Com este fim circjdar.am ás línb 
versidades, incitando a honrar 
da santidad y la ciência de la 
Reformadora dei Cannelo, cuyo 
amor ardiente., cuya. geucrosi,- 
dad sin termino, y cuya invaria- 
ble confianza . en el poder de 
Dios le cçnquistaron la gloriosa 
aureola que irnmortalisa su 
nombrp.»

Para Coiinbfã vieram muitas 
d’estas circulares.

• • *s J)35:25ÍS005
■, PASSIVO—

CxLpitítl............... 600:000$0b0
Deposito aorde-m .^8:855$441 
Obrigações, apagar 271:06í$689. 
f jetra.s a ;pãga.r - 5. 
Fu mio de reserva
Reserva para li- 
:, (piidações.........
Divijdendos^i pagar
Credores porefíei- 
tos depositados.

Lucros eperlas..

• 944S4.SO 
7:6OU$0UO

3:O89$8G1
3:559$14O

15:95()$000 
4:19O$394

t < 935 :254$005
• . . : Qs pirçciores

HJoaqum José d’Azevedo Ma-1 
chatdo. , • ■ i.

José Maria da Costa.

dos

950 
$0. 
720 
750 
720

: V- . , .fi . M
A IBa.*iiIÍca|ie  S. Pédro 

—-.As obras da bpsiljca dq S^Pp- 
(jro, a prijneir^. ^que_ nc\ pi ima 
diocese se reconhece^ aticptaR} 4 
Gifimarãês e ao mundo qué a fé, 
ac^uí, no be(rço dá mqnarchiá, ■ é 
vjva, e que o primado dp3.- P('r 
dro e o Pontificado Romano não 
é Úma cousa niorta.

Principiadas em março dc 
Í881 teem .(ido o desenvolvi- 

lmçnto.que,.£oqos presenceapi. O 
que para muitos era um impoé 
sivel, fim anheloj Umsppho ir- 
reallsavel, vae-se Convertendo 
etn pura realidade.

Avante yimaranenses! a hon­
ra e gloria é. toda nossa; mais 
algum sacrifício e vereis a inaior 
obra religiosa da actualidadc, a 
vossa grande basilica em breve 
concluída.

Mnnlíestãçuó
partÍMla—O partido bona- 
partisla celebrou este anno o dia 
15 de agosto com maior solcm- 
nidado dc que nos annos ante­
riores. Pela^jnanbã hoúvc missa 
na egreja de Santo Agostinho e 
á 1 hora da tarde uma g?áude 
reunião na sala Wagran, a que 
assistiu mais de 6‘0U0 pessoas. 
Discursaram Jules Amigues e 
Paulo de Cassagnac. Levanta­
ram se vivas cnthusiasticos ao

b o n a-

Bãifctf Coníhiercial de Gui- 
, niarâes

Resúnío ilo nctivo c pas- 
r ’ sivo / . - ‘ 

Em 31 dè Julho de 1882

. . —ACTIVO—
Caixa, existência 
em metal... ..., 

Letras desconta­
das e a receber. .

Letras cauciona­
das..................

• Letras em liqiii-

. Aápjé a .lisonjaque nqs faz,<’ir 
ao tribunal da impren»a, nem 
mesmo para fazer uma reputu.- 
ção, .porqtie essa, a respeito. ,d' 
(piem vanlos fallar, já ha uíil.ito 
que e^ta í.çita; .vijuos íi.imprensa 
i,ão soifícjAç,pa:a. írib'|L'larmo» o 

'■•jiosso profundo lespeito e . véne 
ração ao elevado talento do 
ex.‘“° rev."'? sp. concgo d;i ISé dc 
.Vizeiji, J,osé Alv.es *M.artj)is».,  . ,

Quando ha dias fíféhios uma 
viagem a Gouvêá,, .assistimos á 
festividade do Senho,r do Caiva- 

' rio. na egreja de.6. Pedro, .onde 
o snr. cpnego Martins fôra ora ­
dor, e fícarnos sobrcmoçlo admi­
rados- do seu elevado talento: 
o seu fcxplendido disçnr»o, em 
phrase sempre levantada, que 
Conservou o numeroso e religioso 
auditório suspenso de seus lá­
bios por grande espaço, de tem­
po, confirmou ser s- exc.“ um 
Uos primeiro^ oradores da tri- 
btíinf sagrada. .. • ....

Perdoe-nos s. exç a se offen- 
dertios a sua, modéstia, mas, nós 
não podemp» .deixar de.trazer a, 
publico, ainda que em breves 
linhas, as nossas homenagens ao 
seu talento, e as grata» impres­
sões que nos deixou gravadas 
no coração o seu discurso.

possível <|iie 
esícj a mos.cm la lio roui 
algumas pessoas que so 
dignaram proCin ar -noi 
por do iallevi-
aueaMlode nossa sobriíiba 
Eiiixa IMíhbeiro i^zorio, 
pedimos desculpa de 
8 lies cvpriíiiiniios por 
este alicio o ■i.osso since­
ro reconhecimento.

Franciscp Marjins SaUMKNT'..
Maria., de .Fk-eitas Aguiar 

SaiLmentõ.

SIM í TOIHIS 
restabelecida sem.medicina,pur­
gantes, nem despezas, com o u»o 
da deliciosa farinha de Saude

, ííi;VALE8CÍEI<E
DU
:15

24:189$ 13.3

314:655$404

49:035$00Ó

*#*

BAR.RX DE Í.ONDRES 
annos . <I'ÍHvarlavel

MUCC€k8feiO

«Combatendo as indigestões 
(dispepzias)gastrica, gaslralgia, 
fiegma, ar rotos, lia tos, amargor 
na bocca, piluitas, nauscas, vo- 

injit.os, irritação intestinal, be­
xigas, diarrea,, dcsint<TÍn- cóli­
cas, tosse, aslhmu, falta.de res­
piração, oppressão, congestões, 
|ina;l dos nervos, diabclhe. debi- 
|lid^de,j lo^ãs as desordens iw 
p.çj to., na ga rga n la. ,d o a li to. <U 
bronchios, da bexiga, do fíga­
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, do cerebro edo sangue, 
90:000 curas -entre as quaes coo- 
lam-se a do duque de Pluskovv, 
das ■ excellcnlissimas senhora.- 
marqiiezas de Brehan, duque» 
de Cástlestuart, dos exceli 
si mos senhores Lord Stn ri d« 
Decies, par d<- logluterra «> d"»- 
tor e professor Wur/.rr. * pr<>- 
fessor e doutor Beneke. etc. etc

orgulho.de
ofgulho.de
sqbscrijt%25c3%25a7%25c3%25a2o.de
falta.de
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RELIGIÃO E PATRIA

CR LXDE HEDUCÇ 10 DE 
PREÇOS 

O
EM ■ • ’ ' • 1

A. L. Maia Tor- do extincto convento de S. Do ■ 
mingos, corn%s condições (pie se 
acham patentes na secretaria da 
Camara, sendo a base da licita 

a quantia de 38:300 reis.
< 'Guimarães, 16 de agosto de 
1882. ’

' O Esc ri v ão da Cam àra, 
Antonio José da Silva Basto.

Villa do Conde 
res, pharm.—Povoa de Varzim 
P. Machado de Oliveira, pharm 
—Pcnafhl: Miranda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Liiz e Cosia <; 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa', pharm.-4— 
Vianm» do • Castello: Affonso 
droguista, rua da Picota: .1. A.

. N. 49:842 : Mm. Maria Joly. 
HeãO annos dc constipação, in­
digestão; nervos, insomrtias, 
aslhnu, tosse, flatos, espasmos1 
(*  nauseas —N. 46270 i M.Ro-' 
beits, d uina constipação pul­
monar, com tosse, voinitos,cons­
tipação e surde? dc 25 annos.— i 
Jí.° 46:210: o d<»utor em mediei*,  
na Martin, djuna .. ga^tralgiã e dc -Barros, drogai ia. ma Grande 
iiriíaçãod-est nnagó. que o f.»- 1 40-^-Braga, Pipa & Irmão, rua 
zinin vomitar 15 a 18 vezes por do So«itó, Domingos José Vieipa 
dki Ahirante oito annos;—J * * .......
tói2l8: o coronel Vatson, dc 
golta, nevralgia e constiparão 
wbslinada.—N-" 18:744: o doutor 
cm medicina Shorland, d uma 
hvdropisba e constipação.—N.° 
411:522: M. Baldwin, compMa 
prostrarão; paralysia (ht bexiga 
■edos membros «m- cousrqucn - 
cia de excessos da mocidade.

■íiura n. 80*.  LIO > ' y 
) 0 sw dr. I< W. Bmiecke, pi o- 
fessor dfl medicina m» universi ­
dade. rrlenf se da maneira ' se­
guinte á clinica de Berliu < m 8 
de abril de 1872: ,t

«Nbnca esquecerei que-devo a 
vida dc um d«*  meus filhos á Re 
valeseiere do Barry.

i A criança, na idade de qnábo 
me/.es. sofTria, sem c uisa appa - 
qeiile, um i atmphi^ completa, 
c>in contínuos vomilos-,- que i^-- 
sisliam a Vodps os tratamentos da 
bciencia m dica. A Révalesciere 
restabeleceu-lhe- complelanicnte 
asaudoem sois semanas.»

• Seis vezes mais nufri-tiva do
que a carne, sem esqueu.tar,< cg- 
jiomisa ciiicoenta*-  vezes ço'seu 
preço*em  nemediosí—Preços fi- 
x s da venda em toda a penín­
sula: ■■ d.

Em caixas de folha dr lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio 'kilo 
$00 reis.de nm kilo 1:400 reis, 
de2e meioliilos 3:200 reis, dc 
6 kilos 6:400 reis, c de 12 kilos 
12:000 reis. « - r /

0 melhor chocolate para a 
saude è a Itevftleweierc 
clio<M»!a<a<la; ella restituo o 
lipeltite, digestão, somno. ericm 
gia e.carnes d uras *ás  pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus 
lenia dez v^*zes  mais .que a Carne 
e que o chocolate or.di-nario, sem 
esquentar; os preços são os mes­
mos da Rvva 1 escierc. ■».' ”

l)u Barry & C.a—Unilr 
led— 77 Regent-Street, Lon­
dres;—8 rua Casticlione, Paris.
• Depositos—Ijishoa, Serze- 
dello & Gompanhia, Largo do 
Corpo ò’anlo, 16,. Azevedo Fir 
lhos, praça de D.P.edrOi 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
Porto, John Cassei & G.a; J. 
de Souza Fei reira, rua da 
nharia, 77<..

a4ÍPASIT0S

j Entre Dourtie Minho 
Guunarães: Antonio J. Perei­

ra Martins, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, < cam­
po da Feira, 1, Josè Joaquimda 
Sliva, droguisto, rua da Bainha, 
29 e 33; Poi tu : M. J. Ferreira 
de Souza « Irmão, rua da Ba 
uharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelhas E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios; 
36, Viuva Desiré Rahir, rua de 
Çcdofeita. 160. Fontes & Com­
panhia, droguistas, praça de I). 
Pedro, í05 a 108, Afttonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
- Johq Cu^cl e ÇQippaphia; —

Machado, dr^g., praça- Minnci 
pal, 17, Amonio Alexandre :Ve- 
reira Maia,pharm.., ruã do Chão.

- -------------- ?---- r—— - r;

ÁLLLGÀMSll
t óllhi^ain-se as caftâs 
da rua dc fc. Torquato 
n.u I a t, cbm Jardim r 

íru-
31. — Valrnça: «Francisco J
de- Smiz:i, pharni.-1— Ba crlios :'grande pélíiiar dc 
Antonio João de S.iuZa Raitios, cÉ«»w ír»nrezas.• 
phirm., Lrgv da Ihmle. • -i*ara  tratar uo rompo

*•' * dá Misericórdia n.° I.
’4o8.....

Airamios
■í * l - ç

. .- or t ,C

LEILÃO Q>

«■ 55

O

MAOHINAS
ALTA 

NOVI-

No proximo- domingo -27 do 
corrente, ás 8’lmras -div manhã, 
na casa da fallecida Airna^docei- 
ra, na rua Nova do 'Comtnercio. 
haverá leilão de nloveis, C(inpas. 
c objcctos pertencentes a ddeei- 
ra. , 422

í • Q i ■ '• i - r • ! ;
TORQUATO RIBEIRO par­

ticipa í ao publico que termina 
com-a «na çrtrrida (pie sacode 
Guimarães para o Arco é vic*  1 
versa$ dia sim e dia não', ás 8 ho­
ras-d a-manhã, nó dia 23 d agos­
to de 1882. r, ,• >

Guimarães, 15 de agosto de 
1882. • ú-ye:

Torquato Ribeiro e C.a
421

Antonio do Couto participa 
ao publico que termina com a 
sua corrida que sae dé*  ’ Guimi^- 
rãeS para*o  *À  rèo, vice- Versa, 
ás 8 horas da manhã, no dia 24 
do coj runte. . . í , , 
.cGvimarães, 16 de agosto de 
1382.

Antonio do Couto.
420
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SABONETES
D'A L CA TRÃ 0 M ER) 1CÍNAL

llUlvA certa das impigens, 
herpes, panno*  do rosto, caspa', 
prurigos, etc, fazendo ufeo d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

■Deposito geral-no Porto, na 
phurinacin*  do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias.

ÍICffiDEWRÃã

IUTZ Josc Gonçalves Bastos, 
jcoih estabèlecimcnto de firzen- 
d;is brahcas e UM GRANDE DE- 

POSITO DE MACHINAS Ã rua 
de S. Damaso. previne o ublico 
em geral que acaba de reétf er um 
Yiovo C comple- WT I niH?V A Q 
to surtido de luALnlnAà

COSTURA,
DA DL, entre as qxnés: j •. :

HacliiiiaSzConi pedal de pendula‘fe ma- 
chinas com pedars inaglcvs-^-Eetas machi- & 
nas'são tão Vantajosas para a pessoa que trabalhe 
ifellas, qiic todos os médicos as rocorntnendartx ,para 
cohibifém o caiísaço que fts outras'cãUsavãm; AJem 
d’i«qp o seu aperfeiçoamento étal quê são' privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da«ua supérióridfcdei .. ...

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
cncontriítí na i-iltí de SL IlamaNO. Todas as ma- 
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão úm re­
sultado no ponto incomparável ao<de outi*a  qualquer 
mafchina. Está novidade só se ehcóntra á venda ues- 
te deposito. ' 'i ■ j"ir

Não kè illudarh com oè pompons annuncios- dou­
tros depo^itòs, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser- 
yir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au-i 
thorês, parã'sè vertder ã eséolliá do fregticz e sé não 
ter Je impingir ^atu í»ar1ehre. “

As, machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
doíi’compradores, çomo sè tem feito sempre. ConccD 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos, i'- 1 ’ ...
' Já "chegou grándè sor- l||i í í Sãõ
timerito de rnàchiiiiis de MliLL
va-ritajosas qué podem fazer 30 pares por dia !í 
í Os preços'de. todás’às fnacliinas'é entre IbjjíUOO 
reiâ atÕ' 6O$B00. Também n^este estabelecimento se 
encontra itm lindo e variado sortiménto- dc' papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento‘de agulhas, retrozes e lodos os açcèsso- 
rios para machinas. . '

•"N

TORQUATO RIBEIRO & C.a 
participa ao publico que estabe­
lece uma nova corrida diaria de> 
Guimarães ao Arco e vice-ver--' 
sa no dia 24 de agpsto, sabindo 
de Guimarães pará o Arco âs 3 
horas da tarde, chega ao Arco 
ás 10 da noite/sáe do Arco para 
Guimarães ás 7 da tarde, chega a 
Guimarães ás 3 da manhã.

Preço de cada passageiro 800 
reis. •’ ’■ ■ ■

Cada passageiro tem 10 kilos 
de bagagem gratuita, pelo ex­
cesso a 20 réis cada kilo.

O efecriptorio no Arco, é em 
casa do s». José Bento Pacheco, e 
em Guimarães em casa de Fran­
cisco Cardo.

Guimarães. 
1882.

Torquato Ribeiro e C.a

IVENTO (1’Oliveira Machado;
|)barbeiro na rua da Rainha 

n.v 107 e 109, tetn grande sor- 
'timeptó de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para’ sangrar, as 
quaes manda deitar tanto á iho- 
mem como a mulher, com- toda 
a brevidade, por pessoas' habili­
tadas. Também véiíde ou aluga 
qualquer porção que queiram.

Companhia Portugiíeza

Seguro de vida de anmiaeS

Sociedade anónima de respousahilídadc limitada

FÃ9 DE tá
DE.MARGARIDE,

João Luiz d’Araujo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 

. , , de S. Damaso, tem á venda ma-
IG de agosto de gnifico pãodclò de Margaride.

arrematacao
Por ordem superior se annun- 

cia que no dia-6 do proxirno mez 
de setembro, ás 10 horas da ma­
nhã, nos Paços do Concelho,tem 
de arrematar-se a obra da co- 
berturu da arcaria do claustro

<-<>i
I Precisa -se de uma, que tenha 

419 de 35 a 45 annos de idade, para 
casá de pouca família. N esta 

redacção se diz.________
A-’ caridade pubiica
Rosa Maria,’moradora na rua 

de Santa Cruz n.° 81, acha -se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas/ .não deixeis
worrçr de íomc a pobrezinha!

— — — — ->«» .**̂*w*'wa  *-  — — — — - •-

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguròs contra o risco dc morte nos' 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

' São por este meio èonvidados todos os. proprietários, lavra­
dores, creadores e alquiladords a; enténderem-se com Antoiro’ 
Martins de Queiroz, e Jòsé Martiils de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajoso ramo de seguros.

- /........................................'• .. - 3.,? .

SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.s 2, LISBO

O correspondei) tó em Guimarães;

Antonio Martins de Queiroz ou José Martins d«y 
Queiroz, moradores uu rua .1o»a de Suuíw 
Antonio u.° t>O a f>>. 1

me/.es
reis.de
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PÍLULAS e uhgusnto deHOLOWAY Uanoci José da Mih«
.WrauriaMALA iPilcilas de Uolowaj

Catiipô do Tuurul n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estafo'», 
cimento, bilhetes, meios, quariij f 
oitavos, e fraeções de dillereniq 
preços da lolcria dc Lisboa d, : 
pruxitna exlracção. .

,U niesmu vendeu parle dá h 
lhele <la sorte grande em Jiarçl^ 
<le çliílerentcs preços dauxlrac^. J 
de 13 d’abril.

XÃ (Incorporaria por carta real cm 1840 j

. PÁQUETEá A VÀPOR ENTRE-

III^IIO

iíommlo

Lisboa, portos do Brazil

Eslc romedioé. ufiiversalmçn 
le conhecido cornò o mais el 
ficaz que se conl^ecc no inundo. 
Não ha senão uma causa uni­

versal de todas as doenças, *olo  é, impureza de sangue, que c a
fonte da vida. Esta impureza depressa sc icciiiica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
esloinago e intestinos, por meio das suas propriedades halsami- 

cas purificam ósangue, dão lom e energia au»’nervos c múscu­
los. eeifrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer milro remedio em régtdar a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e elDcliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquella? pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar séus cllcilos salu- 
laresc cmroboranles, regulando as dósc 
que

cciiíoriiíe a» iiislrucções 
se encontram nus liviinlios cm quecada uma eslá enrolada.

SEMOES
Em manoscri-pto e sobre qual. 

<picr aLsumplo 1:300 rs. porcailj 
uni. Por cada collecçãu de dwe 
13:500 rs. ■

Quem perlcnder dirija sc a Ai­
res Pacheco, no Seminário de L- 
megd.

E'Jisjprcsa—gíiíerla ro
- luautica

a sahir em 29 de julho para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahir em 5 de Agosto para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.
em 13 de Agosto para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahir cm 29 de Agosto para Per­

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acccitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—au agente 

Uliauó <N Ta 11 <1 <’.3, ou nas differentes cor­
respondências em todas as principacs cidades e villas.

Ungucato dc Eíolotvay

. A scienrin da medicina não 
produziu alé. hoje rlímedui algum 
que possa se.' codiparado a esle 
maravilhoso ■ 1’nguento. (pie s<‘ 

assimelha tanto do sangue que, verdade, lorhia parle d’esle e.
circulando com aquelle íluido vil.d, expe.ile ioda a matéria impu 
rn, sara e limpa /odas as parti s infcclad.iS, c éút a*q'c-nqii£rTui  - 
te de chagas e ulceras.

COLL EGÍÒ FRÁNtliZ

31®—rua dc Santa Catkaiina—32$

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—-em S. Damaso.

lliXHOS DE

Da acreditada casa d^s snrs 
Portella Aramburu dc Piierto 
de Santa Maria.

ende-se no estabelecimento de
AImuocI Joaquim .lííonso 

IBarhosa
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafa 

» » n." 4,
» Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

».
T)

»’

‘260 
360 
500 
800 
500

A inhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400, 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
»

1 hique
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza.....................

»........................'
»....’...............
»........................

Lagrima...............

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

■ ?
A estes preços augmenta-se 

õO^reis da garrafa.

Edifício dos mclbotcs—Vasto e magnifico local situado nolaínn 
çnais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta prnsio- 
nislaso máximo—Prepara sc a lodos os exames e à cauehã com- 
mercial—Vida cm í.pnilia—Cnidadés liygienicos o' de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractàmenlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cqidadds especiae§ paja com os 
alumnosMe compleição delicada—Professores dislinclns, estrangei­
ros, internos para o ensino c cultura das línguas allemã, françeza 
c ingleza—Falia-sê só as línguas mencionadas.

Para informações c prngrammas, dirigir se ao dirccíor
4*

Carlos Luiz d' Archaníbeau.

SEM ESTAMPILHA

BIBLIOTHECA 1LLUSTKÍ 
DA

Cada folha 10 rs. Cada rstaiu- 
pa JOjois. Desenhos <!•*  M. Mi*  
cedo. Gravuias de F Pastor.

Os Filhos do Âduilerii)
POR EUGEN1O SUE

Assigna-se em Lisboa eui lo-, 
d.is ai livrarios, e_ejlL lodwr ítf 
hfrrJíSTíTo remo.

A correspondência de\e sa 
dirigida á rua da Alalaya, 102r 
Lisboa.

SCIE.VCU ' BOBE
Traducçãó do 

Bacharel Luiz Beltrão da Fun- 
\ seca Pinto de Freitaç 

Preço
Um grosso volume. . . 800 reu

Este livro irripurtantissimo 
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